
Mais de 10 mil participantes (foto) da
terceira Marcha do Salário Mínimo se
reuniram em ato realizado ontem, diante
do Congresso Nacional, em Brasília.
Hoje, representantes do movimento
entregam ao governo, à Câmara Federal
e ao Senado as reivindicações para
reajuste de 20% no salário mínimo e
7,7% de correção na tabela do Imposto
de Renda.
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Sem neoliberalismo,
América Latina tem
o maior crescimento

em 25 anos
Página 4

Mortalidade
infantil no Brasil cai
14,3%  nos últimos

cinco anos
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Trabalhador se beneficiou com distribuição de renda

P
ub

lic
id

ad
e

Publicidade

Entre os anos 2000 e
2005, a mortalidade infantil
baixou 14,3% no Brasil, se-
gundo o IBGE. O número
de bebês mortos em cada mil
nascidos vivos caiu de 30,1
para 25,8 no ano passado. O
índice mais baixo foi no Rio
Grande do Sul, onde a cada
1.000 nascidos vivos, 14,3
morreram antes de comple-
tar um ano de vida. Em São
Paulo, segundo colocado, a
taxa é de 16,50.

Os fatores que mais con-
tribuíram para a redução da
mortalidade e o aumento da
expectativa de vida foram,
entre outros, a melhora do
acesso da população aos ser-

Abandono do neoliberalismo traz o
maior desenvolvimento em 25 anos

América Latina

O abandono das políticas
neoliberias pelos países da Amé-
rica Latina nos últimos quatro
anos permitiu que a região atin-
gisse um desempenho econômi-
co e social positivo como não
acontecia há 25 anos.

Diminuíram a pobreza,
o desemprego e, em alguns
países, melhorou a distribui-
ção de renda. As conclusões
são de relatório divulgado
pela Comissão Econômica
para a América Latina e o
Caribe (Cepal).

Ele informa que nos úl-
timos anos ocorreu uma me-
lhora generalizada na distri-
buição de renda, principal-
mente em quatro países, o

Brasil, El Salvador, Paraguai
e Peru.

A Cepal aponta tam-
bém avanços na diminuição
da pobreza. Em 2002, o
percentual de pobres na
América Latina atingia 43%
da população (213 milhões

de pessoas), enquanto 19%
dos moradores da região (84
milhões de pessoas) viviam
em pobreza extrema ou indi-
gência.

Hoje, os percentuais ca-
íram 4% em cada caso. As-
sim, os pobres atingiram 209

milhões (39% da popula-
ção). São quatro milhões de
pessoas a menos.

Já o pessoal que vive em
pobreza extrema ou indigên-
cia baixou para 81 milhões
(15% dos moradores). Isto é,
menos três milhões de pessoas.

A Cepal acredita que em
2006 a pobreza e a indigên-
cia na América Latina te-
nham queda de mais um pon-
to percentual.

A Comissão acredita que
a região se encontra bem en-
caminhada em seu compro-
misso de reduzir à metade a
pobreza extrema até 2015,
quando vence o limite para
atingir as Metas do Milênio.

Mortalidade infantil no Brasil
diminui 14,3% em cinco anos

Crianças se beneficiaram da melhoria no acesso aos serviços de saúde

viços de saúde, o crescimen-
to dos atendimentos pré-na-
tais, incentivo ao aleitamen-
to materno, aumento do ní-
vel de escolaridade e campa-
nhas nacionais de vacinação.

A propósito, o País pos-
sui uma das maiores cobertu-
ras de vacinas do mundo, al-
cançando 95% das crianças
e 83% dos idosos. Além dis-
so, o Brasil tem 56,5 milhões
de alunos matriculados no
ensino básico, 49 milhões
deles na rede pública.

Em 2005, a expectativa
de vida do brasileiro atingiu
71,9 anos, aumento de 1,44
ano a mais que há cinco anos.
O Distrito Federal tem a mais

alta expectativa (74,9 anos),
enquanto Alagoas (66 anos),
tem a mais baixa. Em 2000
era um ano a menos.

Entre homens e mulheres
há diferença de 7,6 anos. Os
homens vivem, em média, 68,1
anos e as mulheres, 75,8 anos.

Desemprego
também cai

A taxa de desemprego
na América Latina e Caribe
também caiu nos últimos
quatro anos, segundo a Or-
ganização Internacional do
Trabalho (OIT).

De acordo com  a enti-
dade, a redução da taxa de
desemprego tem sido cons-
tante desde 2002, quando
alcançou 11,4%. Hoje, o
índice de desemprego está
em 9%.

Esse quadro positivo se
deve a motivos semelhantes
aos que provocaram a redu-
ção da pobreza, como qua-
tro anos consecutivos de
crescimento econômico.

A taxa de desemprego
urbano diminuiu em quase
todos os países da região. A
maior queda foi na Vene-
zuela, seguida de Brasil e
Uruguai.

Projeções da OIT de-
monstram que, em 2007,
esse crescimento permane-
cerá. Em toda a região se
estima que há em torno de
17,5 milhões de trabalhado-
res sem emprego nas áreas
urbanas.
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Rearranjo
A Mahle comprou 39
fábricas de autopeças
Dana em 10 países do
mundo.

Serviço
O número de empregos
e de horas trabalhadas
cresceu em toda a
indústria nacional em
outubro e novembro.

Melhor gestão
Previdência Social
arrecadou este ano 15%
a mais só com combate
às fraudes e à
sonegação.

Assim, não!
Desde 98, o governo do
Estado fez só metade
das obras previstas no
plano antienchente
para a Grande São
Paulo.

A propósito
Os piscinões não
resolvem o problema
das enchentes.

No bico do corvo
A Daslu está com o
aluguel atrasado há 18
meses. Deve cerca de R$
32 milhões.

Mega monopólio
A Net comprou a Vivax e
aumentou seu domínio
no setor de TV a cabo e
internete banda larga
no País.

Na cana
Foragido há três anos,
o empresário Fábio
Monteiro de Barros
Filho, sócio do juiz
Lalau no escândalo do
TRT, foi preso ontem por
sonegação de Imposto
de Renda.

Por que é rico
Assassino confesso da
namorada há seis anos,
Pimenta Neves, ex-
diretor do jornal
Estadão continua livre
da cadeia.

Caiu a ficha
Bush já começa a
acreditar que foi um
fracasso a invasão do
Iraque.

A Previdência que o patrão quer
Aposentadoria

No bonde da reforma da
Previdência, que a grande
mídia insiste em fazer passar
a todo instante, embarcou u-
ma proposta de empresários
que limita, e muito, o acesso
aos benefícios, especialmen-
te às aposentadorias. No fim
da linha está a privatização da
parte boa do setor.

Assinada por 90 entida-
des empresariais, a principal
mudança é no conceito da
Previdência. Hoje, o sistema
é chamado de repartição ou
solidário, onde os trabalhado-
res em atividade e empresas
pagam e os benefícios, pen-
sões e aposentadorias são dis-
tribuídos a todos os que têm
direito.

Pela proposta dos em-
presários, o sistema seria de
capitalização e funcionaria
assim: fica mantido o sistema
de repartição, mas limitado a
três salários mínimos (hoje R$
1.050,00) e dentro das a-
tuais regras.

O que fosse maior de
três mínimos seria deposita-
do num fundo ou aplicação
à escolha do trabalhador. Ou
seja, privatizam-se os maiores
e mais lucrativos benefícios e
entrega-se a parte boa da Pre-
vidência aos especuladores.

Saco de maldades
Os empresários reserva-

ram outras maldades em sua
proposta. Uma delas é a ida-
de mínima para a aposenta-
doria. Atenção você que está

aí no pé da máquina desde
jovenzinho: essa idade seria
de 67 anos. Hoje, não existe
idade mínima para a aposen-
tadoria e sim o tempo de con-
tribuição, que é de 35 anos.

Outra das maldades é a
criação da renda básica do
idoso. Hoje, quem completa
65 anos e tem um tempo mí-
nimo de contribuição se apo-
senta com um salário míni-

O secretário-geral do
Sindicato, Rafael Marques,
condenou a proposta das 90
entidades empresariais e  rea-
firmou que elas surgem por-
que a elite insiste em pautar
o assunto e impor uma a-
genda ao governo. A mídia,
como porta-voz da elite, dá
voz a esses interesses.

“É tudo especulação. O
governo repetiu várias vezes
que não haverá reforma na
Previdência e, sim, melhora-
ria sua gestão como o com-
bate a fraudes e a sonegação”,
lembrou ele, reafirmando

mo. A proposta prevê a apo-
sentadoria aos 67 anos e com
renda básica equivalente a
meio salário mínimo.

A proposta dos empre-
sários prevê ainda a comple-
ta desvinculação do salário
mínimo do piso da Previdên-
cia.

A mais cruel das malda-
des ficou reservada para o tra-
balhador rural. Ou ele se apo-
sentaria aos 67 anos e rece-
beria a renda básica (de meio
salário) ou passaria a contri-
buir mensalmente como os
demais trabalhadores. Quem
veio da roça sabe que uma
proposta como essa colocaria
o trabalhador rural com mais
idade na completa indigência.

Reforma não está
na nossa agenda

apoio às medidas de gestão.
Para reforçar a idéia da

disputa provocada pela
mídia neste tema, Rafael
lembra de um debate sobre
imprensa feito no Sindicato
há dois anos onde o jorna-
lista Paulo Moreira Leite, na
época diretor de redação do
jornal Diário de São Paulo,
comentou duas situações nas
quais os jornais vendem mais.

Uma é quando o Co-
rinthians ganha. Outra,
quando a manchete é algum
assunto relacionado à apo-
sentadoria ou Previdência.

Clube fecha domingo
O Clube de Campo dos
Metalúrgicos estará
fechado no domingo, dia
10, para realização de
evento para 500 crianças
de comunidades carentes
de São Bernardo e
Diadema. Elas são
apoiadas pelos grupos
Super Amigos, dos
trabalhadores na Scania, e
Marcando o Território, dos
trabalhadores na
Brasmetal.

Feriado em Diadema
A Regional Diadema do
Sindicato estará fechada
amanhã por causa do
feriado da cidade. Amanhã
também é feriado em
Mauá. As duas
comemoram seus
aniversários.

Ensaios da Tom Maior
A Escola de Samba Tom
Maior, em parceria com a
CUT, vai apresentar no
próximo ano o enredo Com
Licença, eu Vou à Luta,
sobre a história da
organização sindical dos
trabalhadores brasileiros.
Os ensaios da Tom Maior
são abertos e acontecem às
terças-feiras, das 20h30 às
23h, e aos sábados das 21h
à meia noite.
Rua Eugênio de Medeiros,
263, Pinheiro, próximo à
Ponte Euzébio Matoso.
Fone 3031-6680.

Festa da Alternativa
Muito forró e reggae na
festa de 12 anos da
Alternativa FM 88,7, que
vai acontecer amanhã, na
Casa de Shows Lua de
Mel, que fica na Av. Fábio
Eduardo Ramos Esquível,
351, no centro de
Diadema.
Apresentações de Helder
Lopez, Vladisson, Forró
Paixão e Renato Douglas.
A festa começa às 22h e os
preços são populares.
Informações pelo telefone
6805-3808.

Volkswagen
Hoje é o último dia para os
trabalhadores assinarem a
ficha se opondo à
contribuição para o
projeto Uma Hora da o
Futuro. A ficha está
disponível na sala da
Comissão de Fábrica, na
ala 3.
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Marcha entrega pauta hoje
Salário mínimo e Imposto de Renda SAÚDE

Sem nexo...
Sem vergonha

Departamento de
Saúde do Trabalhador

Ato dos trabalhadores diante do Congresso Nacional teve mais de 10 mil participantes

Capitalismo selvagem

2% detém 50% das riquezas do mundo

A Câmara Federal
acatou o parecer do re-
lator deputado Armando
Monteiro (PTB/PE), presi-
dente da Confederação
Nacional da Indústria
(CNI ), e derrubou da me-
dida provisória 316 a
concessão do nexo epide-
miológico automático
para as doenças do tra-
balho.

Caiu também a mu-
dança da incidência do
Seguro de Acidentes de
Trabalho (SAT), que pre-
via o pagamento de acor-
do com a sinistralidade,
ou seja, quanto mais aci-
dentes mais a empresa te-
ria de pagar pelo seguro.

Mudou pra pior
Na prática tudo fica

como está. “A incapacida-
de acidentária será ca-
racterizada mediante pe-
rícia médica do INSS,
quando constatada a
ocorrência de nexo epi-
demiológico entre o tra-
balho e o agravo”, diz o
texto do relator aprovado
na Câmara.

Um parágrafo novo
chama atenção: “A em-
presa poderá requerer a
não aplicação do nexo
epidemiológico”.

Ação do patrão
Essa medida já faz

parte de uma prática
crescente das empresas.
Elas têm recorrido e en-
trado com ações judiciais
contra a Previdência So-
cial para descaracterizar
doenças e acidentes já
caracterizados.

Isso mostra o nível de
empenho das empresas
em não cumprir a lei
quando se fala na emis-
são e registro das CATs.
Elas não querem que a
Previdência reconheça o
nexo com o trabalho e
nem aceitar as justas mu-
danças propostas pelo
governo na cobrança do
Seguro de Acidentes de
Trabalho.

E aí? Vamos nos ca-
lar diante de mais essa
paulada?

Depois de manifestação
que reuniu cerca de 10 mil
trabalhadores, representantes
das centrais sindicais entre-
gam hoje ao governo e ao
Congresso a pauta para rea-
juste de 20% no salário mí-
nimo e 7,7%  de correção na
tabela do Imposto de Renda.

“Mais do que valores e
índices, buscamos estabelecer
uma política de valorização
permanente do salário míni-
mo, que seja assumida como
política de Estado, não de
governo”, declarou Artur
Henrique, presidente da
CUT.

Ele ressaltou o efeito di-
nâmico deste reajuste sobre o
conjunto da economia. “O
aumento da renda gera mais
consumo e aumenta a pro-
dução, impactando positiva-
mente também na arrecada-
ção em mais de R$ 9,6 bi-
lhões, desde as contribuições
para a Previdência aos tribu-
tos e na economia como um
todo”, disse.

Quanto à tabela do Im-
posto de Renda, o presiden-
te da CUT afirmou que se
trata de uma questão de jus-
tiça social. “O governo FHC
congelou a tabela para au-
mentar a arrecadação em
cima dos assalariados. Com o
reajuste de 7,7%, vamos re-
por a inflação que falta do
governo Lula, garantindo
mais dinheiro no bolso do tra-

balhador”, disse.

Rural
Já para o presidente da

Confederação Nacional dos
Trabalhadores na Agricultu-
ra (Contag), Manoel dos San-
tos, a luta pelo reajuste do
mínimo unifica o conjunto
dos trabalhadores. “É o prin-
cipal instrumento de distri-
buição de renda para as clas-

ses sociais menos favorecidas”,
ressaltou.

Segundo Santos, das três
marchas realizadas até hoje
essa é a melhor, mais forte e
mais organizada. Ele calcula
que a maioria dos trabalha-
dores rurais recebe com base
no salário mínimo e 90% dos
benefícios rurais concedidos
pelo governo também estão
a ele vinculados.

A renda está tão mal dis-
tribuída no mundo que os
2% mais ricos da população
detêm mais de 50% das ri-
quezas do planeta, enquanto
50% das pessoas mais pobres
possuem apenas 1%. É o que
mostra pesquisa divulgada
ontem.

Para fazer parte do gru-
po dos 1% mais rico é neces-
sário constituir fortuna  supe-
rior a R$ 1 milhão. Apenas
37 milhões dos 4,5 bilhões de
habitantes do planeta conse-
guiram a façanha.

Mas quem tiver bens su-
periores a R$ 130 mil já está
entre os 10% mais ricos e os
que possuírem patrimônio
maior que R$ 4.500 fazem
parte da metade mais rica do
mundo.

A riqueza mundial está
tão concentrada que, se fosse
distribuída de maneira igual,
cada pessoa receberia R$ 42
mil.

Estados Unidos
Quase 90% de todo esse

dinheiro está nas mãos de

moradores da América do
Norte, Europa e países de
renda elevada na Ásia-Pacífi-
co, como Japão e Austrália.

Só os EUA, embora
abriguem apenas 6% da po-
pulação mundial, respon-
dem por 34% de toda a ri-
queza.

A concentração de ren-
da nos países varia bastante
com os 10% mais ricos deten-
do 70% da riqueza dos EUA,
ante 61% na França, 56% no
Reino Unido, 44% na Ale-
manha e 39% no Japão.

Indústria

Produção
reage e cresce

A produção da in-
dústria brasileira reagiu
e avançou 2,9% neste
ano, divulgou ontem o
IBGE.

A alta da produção
neste ano foi atribuída às
exportações, ao aumen-
to da produção auto-
mobilística sustentada
pelas vendas internas,
ao crescimento da pro-
dução de bens principal-
mente nos setores elétri-
co e de informática e ao
aumento dos salários.
Segundo o IBGE, o de-
sempenho da indústria
pode ser explicado pelo
bom desempenho do se-
tor automotivo.

FIQUE
SÓCIO DO

SINDICATO

Emprego

Marinho estima 8,5 milhões de postos
O primeiro mandato

do presidente Lula deverá
ser encerrado com a criação
de 8,5 milhões de novos
postos de trabalho. Desse
total, cerca de 6 milhões são
de empregos com carteira
assinada.

Na avaliação do ministro
Luiz Marinho, se for manti-
do o mesmo desempenho
para o próximo mandato e se
houver um crescimento maior
da economia, será possível
gerar mais colocações e mais
empregos formais.

“O presidente Lula tem
dado todos os beliscões pos-
síveis na equipe econômica
para que criemos as condi-
ções de o Brasil entrar numa
próxima fase de mais cresci-
mento e desenvolvimento”,
afirmou Marinho.

Valter Campanato/ABr


